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Introdução

Falta de adaptabilidade dos 

frameworks ao contexto de economias

em desenvolvimento.

Sistema de inovação do setor

energético brasileiro pouco integrado.

Implementação pioneira da 

metodologia do MIT REAP no Rio de 

Janeiro – 2021 a 2023.
3

78
LOCALIDADES 

APLICARAM O MIT 

REAP EM 12 ANOS

23
ENTREVISTAS

217
PARTICIPANTES

4
ENCONTROS 

GRUPOS FOCAIS

217
CIDADES/ 

ESTADOS 

BRASILEIROS

41%
EIXO EUROPA-

AMÉRICA DO 

NORTE



Objetivo

Perspectiva da ação - Analisar ações e 

fatores observados na implementação do 

ecossistema, agrupando em domínios de 

governança, macroprocessos e macro-

elementos de implementação.
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Elucidar os processos de 

implementação e governança para 

impulsionar ecossistemas

empreendedores no Brasil



Método
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Preparação e coleta 

de evidências, 

formulários, 

entrevistas e grupos 

focais com 

empreendedores e 

investidores;

Compartilhamento 

por meio de 

manual e 

workshops

Plano e projeto 

de estudo de 

caso

Análise de dados com 

codificação em macro-

elementos, triangulação de 

dados, validação das 

hipóteses do EE, e 

estruturação dos domínios de 

governança e 

macroprocessos de 

implementação

Estudo de 

caso único, 

com múltiplas 

fontes de 

evidência e 

observação 

participante



Resultados
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Abordagem sistemática:
Framework de governança

Macro-elementos

Macroprocessos de implementação



Framework de governança
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INTENÇÃO 
EMPREENDEDORA E DOS 

INVESTIDORES DE 
RISCO

AÇÃO(ÕES) DE 
INTERVENÇÃO 
ESTRATÉGICA

CONFLITOS ENTRE 
STAKEHOLDERS

PRIORIDADES 
COMPARTILHADAS 

ENTRE 
STAKEHOLDERS

CONDIÇÕES 
EXTERNAS DO 

AMBIENTE

NÍVEL 
MACRO

NÍVEL 
MICRO

(Prioridade(s) coletivas para 
desenvolver o ecossistema)

Unidades de análise do nível micro do EE – mecanismos de formação de ação

impactam a 
ação individual

(Fatores sociais, políticos e 
culturais que impactam no 
ecossistema)

RESULTADOS DO EE
produz(em)

orientam a 
tomada de 
decisão para

influenciam as

EE ecossistema empreendedor



Unidades de análise

CAPACIDADES 
REGIONAIS E 

FATORES 
EXTERNOS

CONFLITOS E 
PRIORIDADES 

ENTRE OS 
STAKEHOLDERS

INTENÇÃO 
EMPREENDEDOR

ES E 
INVESTIDORES 

DE RISCO

HIPÓTESES
AÇÕES DE 

INTERVENÇÃO 
ESTRATÉGICAS

O que é: necessidades e expectativas dos
empreendedores que apoiam a melhoria da
atividade empreendedora.

O que é: capacidades da região e fatores
externos que impactam o ecossistema.

Como é construído: matriz de conflitos e
prioridades como mecanismo de formação de
ações.

Como é construído: formulários e grupos
focais de empreendedores e investidores
como mecanismo de formação da ação.

Como é construído: Análise de indicadores de
inovação e empreendedorismo e fatores
ambientais externos.

O que é: “regra de comportamento" como
proposta de valor comum para orientar as
ações de intervenção estratégica para a
evolução da EE, intenção coletiva que
vincula a ação individual à ação coletiva.

Como é construído: análise qualitativa e
quantitativa dos dados coletados das
unidades de análise anteriores, índice de
validação e análise de triangulação de
dados.

O que é: ações
prioritárias que refletem
as prioridades coletivas
dos stakeholders.

Como é construído:
planejamento de ações,
métricas de desempenho
e portfólio de projetos.

O que é: expectativas das partes interessadas
que apoiam a interação e a compreensão das
prioridades coletivas.

NÍVEL MACRO

NÍVEL MACRO

NÍVEL MICRO

NÍVEL MICRO

NÍVEL MACRO
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EE ecossistema empreendedor
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Formação
acadêmica com 
lacunas para o 
mercado.

Falta de bons 
projetos para 
investimento.

Lacunas de 
conhecimento 
dos times de 
startups de 
energia.

Ausência de trilha 
empreendedora na 
graduação.

Corporações com 
universidade.

Universidade com 
empreendedores, 
corporações e 
investidores de 
risco.

Investidores de 
risco com 
empreendedores.

Investidores de 
risco com 
empreendedores.

Conflitos com

Formar 
empreendedores 
em hard tech.

Capacitar 
pesquisadores 
para 
transformar 
inovação em 
negócio.

Apoiar formação
empreendedora.

Ofertar 
programas para 
desenvolvimento 
de soluções de 
energia(e 
startups).

Universidade, 
empreendedores
e corporações.

Corporações e 
universidade e 
empreendedores.

Empreendedores
e universidade.

Investidores de 
risco e 
universidade.

Prioridades
compartilhadas entre

As duas intervenções mais importantes 
para o desenvolver o ecossistema são 
relacionadas à capacitação: 
desenvolvimento de programas de 
capacitação (46,7%) e de residência 
(45,8%).

56% dos empreendedores possuem alto 
nível de qualificação – mestrado ou 
doutorado, 60% deles em áreas técnicas, 
e 46,8% com mais de 10 anos de 
experiência (antes de empreender).

40,4% dos empreendedores fizeram 
treinamento de negócios ou 
administração e 25,5% oferecem esse 
tipo de treinamento para toda a equipe.

Intenção dos empreendedores

52,2% indicam que é uma dificuldade ter 
bons empreendedores e bons projetos 
para investir no mercado de E&S. 

Intenção dos investidores de risco

A falta de empreendedores e de 
habilidades de negócio específicas 

dificulta o desenvolvimento dos 
setores de E\&S no Rio de Janeiro.

Discordam 
17,4%

Concordam
82,6%

Concordam
parcialmente
0%

Índice de validação

Hipótese de capital humano AÇÃO DE 
INTERVENÇÃO

impactam a 
ação individual

orientam a tomada 
de decisão para

produz

RESULTADOS DO EE
900 

empreendedores 
treinados

25 novas startups 
para os setores de 

E&S

Programa de 
treinamento para 
empreendedores –
edições 2022 e 
2023. Ação 
coordenada por 
universidade, 
empreendedores e 
corporações.

- Baixa densidade de startups de energia e ausência de um programa de
capacitação empreendedora no Rio (fator social);
- Falta de conhecimento e acesso a infraestrutura de E&S (fator social);
- Barreiras regulatórias dificultam a promoção do ambiente inovador, das
hard techs e da indústria energética (fator político);
- Políticas públicas específicas para os setores de energia e O&G, mas com
pouca aplicação em projetos com startups (fatores políticos e financeiros);
- Falta de implementação do arcabouço legal para startups, proporcionando
segurança jurídica a empreendedores, investidores (fator político);
- Acesso restrito de empreendedores a capital; falta de financiamento
específico para o setor de E&S; baixo investimento de capital de risco e
private equity nos setores de energia e O&G (fatores políticos e financeiros);
- Capital humano de alta qualidade em STEM e os melhores laboratórios e
pesquisadores brasileiros no Rio, parcerias de longo prazo, mas baixa
conversão de pesquisa em negócios (fator cultural).

FATORES AMBIENTAIS EXTERNOS

E&S Energia e Sustentabilidade



Macro-elementos de 

implementação

10

• Ambiente em que 

diferentes atores e 

perspectivas devem 

coexistir para que o 

ecossistema se 

desenvolva segundo um 

propósito único de valor

Consenso

• O seu conhecimento 

amplo permite o 

ecossistema ser 

implementado naquele 

contexto

Região

• Representam o 

consenso dos atores 

acerca das principais 

necessidades, e 

orientam a ação 

coletiva em prol do 

ecossistema

Prioridades

• Corresponde à 

execução e ao 

acompanhamento de 

ações para o efetivo 

desenvolvimento do 

ecossistema

Intervenção

Como você constrói 
consenso?

A construção de consenso é 
uma das práticas de 

governança que pode ser 
empregada para gerir EEs. Ela 

é especialmente útil quando 
múltiplos atores atuam na 

construção do ecossistema. 

Você conhece a 
sua região?

É preciso coletar um conjunto de 
dados sobre a região, 

empreendedores, investidores e 
necessidades. A escolha do setor alvo 

requer a análise sistemática das 
vantagens comparativas e 

competências regionais.

Como você elege as 
prioridades?

A implementação do ecossistema 
é feita por meio de intervenções 
estratégicas para a região. Essa 

priorização parte da compreensão 
das necessidades dos clientes 

potenciais do ecossistema e dos 
relacionamentos entre os atores.

Como você implementa 
a intervenção?

As intervenções e a sustentação da 
estratégia dependem de atores e 

governança. São itens importantes 
nesta etapa: acompanhamento de 

projetos e resultados, plano de 
engajamento e provisão de 

recursos.

Acesse o Manual 

de aceleração de 

ecossistemas 

empreendedores

EE ecossistema empreendedor



Macroprocessos de 

implementação
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impacta a ação 
individual 
considerada para 

orienta a tomada 
de decisão para

Macroprocessos de implementação do ecossistema

Avaliação do 
Ambiente Externo 

(MP1)

Implementação 
das Ações de 

Intervenção (MP4)

Construção 
Coletiva de 
Valor (MP2)

Engajamento de 
Stakeholders (MP3)

Setas indicativas de fluxo de execução dos macroprocessos

retroalimenta para 
aperfeiçoamento de 

hipóteses

Início

identifica as 
potencialidades 
regionais  
requeridas para



Construção

coletiva de valor
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-Definir com stakeholders o 

propósito único de valor;

-Analisar conflitos e prioridades 

entre os stakeholders;

-Definir as hipóteses;

-Coletar dados da intenção 

empreendedora; 

-Analisar competências;

-Construir consenso quanto às 

prioridades do ecossistema;

-Gerir o conhecimento adquirido;

-Identificar as ações prioritárias.

ATIVIDADES 

PREVISTAS

Propósito único consensualizado, diagnóstico 

avaliativo da região concluído, hipóteses 

validadas, primeiras ações de intervenção 

priorizadas, estratégia de implementação do 

ecossistema definida, relatório de estratégia 

elaborado e assinado, ecossistema estruturado.

RESULTADOS 

ESPERADOS

CONSENSO

PRIORIDADES

MACRO-ELEMENTOS 

ASSOCIADOS

Análise da interação entre os 

stakeholders, orientando a compreensão 

das prioridades do ecossistema.

Intenção dos empreendedores  e 

investidores e dados de competências 

regionais, orientando a avaliação do 

ecossistema.

Governança baseada em consenso, 

favorecendo a criação de valor 

estratégico para a ação.

SUBDOMÍNIOS DE 

GOVERNANÇA



Conclusões

Generalização e detalhamento dos 

macroprocessos como diretrizes

práticas potencializa a replicação para 

outras regiões e países.

Verificação do framework em outras

regiões e setores.
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Adaptabilidade do 

ecossistema às

mudanças do ambiente

externo frequentes nas

economias em

desenvolvimento. 
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